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RESUMO 

A espécie Euterpe edulis Martius (palmeira juçara) é uma angiosperma nativa do Brasil e 

representante do estrato médio da Floresta Atlântica. A intensa exploração desta espécie, 

principalmente pelo seu alto valor econômico e social restringiu a sua área de ocorrência a 

florestas naturais sob preservação permanente. Nos fragmentos isolados de matas, a presença 

dessa espécie é fundamental para o aumento da biodiversidade local, principalmente porque 

seus frutos são usados por organismos da fauna. A palmeira juçara se desenvolve em 

manchas, devido à forma de dispersão de sua semente o que provoca uma alta concorrência 

entre as mudas e, posteriormente entre as plantas na floresta. A presença de fungos 

micorrízicos arbusculares (FMAs), na rizosfera da planta, pode favorecer o seu 

desenvolvimento e, consequentemente aumentar sua diversidade. O objetivo deste trabalho foi 

realizar o levantamento da ocorrência de Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs) na 

rizosfera de Euterpe edulis Mart. (Palmeira Juçara) em fragmento de floresta secundária no 

Sul de Minas Gerais. Foi avaliado um fragmento de floresta secundária, na qual foram 

selecionadas, ao acaso, 20 plantas de palmeira juçara e, na rizosfera destas, coletados 

amostras de solo. Em cada amostra, foram avaliados os atributos químicos, umidade e 

densidade de esporos de FMAs. Realizou-se a identificação morfológica dos esporos de 

FMAs e calculou-se a abundancia relativa das espécies na área de estudo. Foram encontrados 

19 táxons de FMAs associados à rizosfera de E. edulis e recuperados 233 glomerosporos. Os 

gêneros Glomus e Acaulospora apresentaram as maiores riquezas representando juntos 68% 

da diversidade na área de estudo.  

 

Palavra chave: Micorrizas Arbusculares,Palmeira Juçara,Mata Atlântica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       



 

ABSTRAT 

The species Euterpe edulis Martius (Jussara palm) is a native of Brazil and representative of 

the middle stratum of the Atlantic Forest. The intense exploitation of this species especially 

for its high economic and social value restricted its area of occurrence of the natural forests 

under permanent preservation. In isolated patches of forests, the presence of jussara palm is 

essential to increase local biodiversity, mainly because its fruits are used as food by fauna 

organisms. The jussara palm develops in patches due to the shape of a seed dispersion which 

causes a high competition between the seedlings and subsequently between the plants in the 

forest. The presence of mycorrhizal fungi (AMF) in the rhizosphere may favor its 

development and thus increasing its diversity. The objective of this study was to survey the 

occurrence of Arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) in the rhizosphere of Euterpe edulis Mart. 

(Jussara palm) in secondary forest fragment in southern Minas Gerais. We evaluated a 

fragment of secondary forest, which were selected at random, 20 Jussara palm plants and 

rhizosphere of these, collected soil samples for chemical and biological analysis. In each 

sample, we assessed the chemical, moisture and density of AMF spores. We carried out the 

morphological identification of AMF spores and calculated the relative abundance of species 

in the study area. We found 19 taxa of AMF associated with the rhizosphere of E. edulis and 

recovered 233 glomerosporos. The genera Glomus and Acaulospora had the highest wealth 

together representing 68% of the diversity in the study area. 

 

Keyword: Arbuscular Mycorrhizae, Palm Juçara, Atlantic Forest. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A espécie Euterpe edulis Martius é uma palmeira da família Arecaceae que possui 

o estipe simples, cresce cerca de 20 m de altura e desenvolve o palmito no baseamento das 

folhas. De ocorrência natural na Mata Atlântica e no Cerrado, popularmente é conhecida 

como “palmiteiro juçara”, “jiçara” ou “ripa” (Lorenzi & Mello Filho, 2001). 

As áreas de matas com elevada população da palmeira “Juçara” encontram-se nas 

áreas de preservação ambiental, enquanto que fora dessas áreas há pequenas porções, dessa 

espécie, em áreas já intensamente fragmentadas (Matos et al., 1999). A palmeira juçara pode 

ser encontrada nos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Alagoas, 

Sergipe, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Leitman et al., 2010). 

A palmeira E. edulis desempenha importante função ecológica em diversas 

florestas porque é utilizada como fonte de alimento sustentando a cadeia trófica que envolve 

diversos organismos, desde a fauna do solo até aves silvestre, roedores e pequenos répteis 

(Barroso; Reis; Hanazaki, 2010). Além de sua importância ecológica, a palmeira “Juçara” 

apresenta elevada importância econômica e social, porque seu palmito e fruto são utilizados 

como matéria prima na alimentação humana, sua fibra no artesanato e o estipe na construção 

civil (Balik & Bek,1990). 

Contudo, o forte extrativismo do palmito e, consequentemente o corte 

indiscriminado da planta levou a redução significativa dessa espécie porque, principalmente a 

palmeira juçara, após seu corte, não desenvolve brotações o que acarreta a morte da planta 
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(Carvalho, 2003). Nesse sentido, populações mais elevadas dessa espécie, em áreas contínuas, 

são encontradas, especialmente em áreas protegidas da Mata Atlântica (Fantini et al., 1997). 

O manejo sustentável na exploração da palmeira “Juçara” torna-se a forma mais 

adequada para que esta espécie não seja extinta, além do plantio de espécies de ciclo mais 

curto e que substituam, em parte, o palmito da palmeira juçara para o consumo humano. 

Contudo, acreditasse que haja diferentes organismos da fauna do solo associado à rizosfera da 

palmeira juçara, os quais podem desenvolver funções específicas que asseguram o 

desenvolvimento dessa espécie, principalmente na sua fase inicial de desenvolvimento. Nesse 

contexto, faz-se necessário estudar quais são os organismos do solo associados a rizosfera da 

palmeira juçara, as condições de solo adequadas ao desenvolvimentos destes, além de 

metodologias que aumentem a sobrevivência desta espécie em condições de campo (Silva; 

Brandolim; Rodrigues, 2009). 

Dentre os micro-organismos de solo que beneficiam o desenvolvimento das 

plantas, inclusive a palmeira juçara, encontram-se os Fungos Micorrízicos Arbusculares 

(FMAs), os quais formam associações simbióticas com as raízes de plantas e são muitos 

comuns nos solos tropicais (Smith; Read, 2008). Estas associações são conhecidas como 

micorrizas arbusculares (MAs). Nesta associação, o fungo associado à raiz é beneficiado pela 

oferta de carboidrato da planta e em contrapartida absorve do solo e transfere para a planta 

água e nutrientes minerais, principalmente os pouco móveis, tais como P, Cu entre outros, que 

propiciam seu desenvolvimento e melhor capacidade de sobrevivência (Siqueira, 1996; 

Siqueira & Franco, 1988 Apud Carneiro et al., 1998; Smith & Read,1997). 

Nesse sentido, a colonização dos FMAs com as diferentes espécies de plantas 

pode aumentar sua diversidade e produtividade tornando-os indispensáveis ao seu 

estabelecimento e manutenção da diversidade biológica (Cardoso et al., 2010).  

Espécies pertencentes à família Arecaceae são colonizadas por diferentes espécies 

de FMAs e os benefícios desta associação para a planta (absorção de nutrientes e acúmulo de 

matéria seca) já foram relatados para Euterpe oleraceae (açaí) e Bactris gasipaes (pupunha) 

(Chu, 1999) Contudo, em relação à Euterpe edulis Mart. há poucos relatos confirmando que 

E. edulis associa-se com fungos micorrízicos arbusculares, mostrando a importância desta 

associação para o estabelecimento da palmeira Juçara na floresta (Medina, et al. 2012). 

Desta forma o presente estudo tem como objetivo geral realizar o levantamento da 

ocorrência de Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs) na rizosfera de E. edulis (Palmeira 

Juçara) em fragmento de floresta secundária no Sul de Minas Gerais, e como objetivos 
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específicos: i) identificar as espécies de Fungos Micorrizicos Arbusculares (FMAs) 

associados à rizosfera de E. edulis (Palmeira Juçara) em fragmento de floresta secundária no 

Sul de Minas Gerais; ii) relacionar a abundância de espécies de FMAs associados a rizosfera 

de E. edulis com atributos químicos do solo. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1. A MATA ATLÂNTICA 

 

                 A mata atlântica é uma das florestas tropicais mais exploradas e ameaçadas, em 

função, principalmente do elevado número de espécies da flora e fauna que ela abriga, muito 

das quais são endêmicas. Mesmo assim, ocupa aproximadamente 13% do território nacional, 

cobrindo porções de terras desde o estado do Ceará até o Rio Grande do Sul (Fundação SOS 

Mata Atlântica, 2008). 

O bioma Mata Atlântica abriga mais de 8000 espécies vegetais, diversas espécies 

de micro-organismos, invertebrados de solo, aves, anfíbios e mamíferos sendo considerada 

um dos 34 “hotspots” de biodiversidade do planeta (Cardoso, 2004; Metzger, 2009).  

A Floresta Atlântica está presente tanto na região litorânea, quanto nos planaltos, 

serras e, ao longo de toda costa brasileira, tendo como área principal ou central as grandes 

Serras do Mar e da Mantiqueira, envolvendo os Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e Espírito do Santo (Rizzini, 1997). 

A Floresta Atlântica foi a primeira a ser explorada pelos colonizadores porque 

cobria grande parte da região litorânea do país o que resultou na sua intensa fragmentação 

sendo a sua flora, principalmente, utilizada para as mais diversas finalidades (Mori, et al. 

1983). A Floresta Atlântica cobre ampla variedade de solo, os quais são recobertos por uma 

camada de resíduos vegetais em contínua decomposição pela comunidade de micro-
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organismos do solo, originando a matéria orgânica do solo que se constitui na principal forma 

de manutenção da fertilidade desses solos e, consequentemente da produtividade primária. 

Dentre as espécies vegetais encontradas na Mata Atlântica, a palmeira Euterpe 

edulis Mart. tem destacada importância social, econômica e ecológica (Galleti, et al. 1999; 

Reis & Kageyama, 2000). 

 

2.2. EUTERPE EDULIS MARTIUS (PALMEIRA JUÇARA) 

 

A E. edulis é uma palmeira neotropical característica no sub-bosque, encontrada 

em alta frequência e abundância nas diversas formações florestais da Mata Atlântica (Reis, 

1995). Considerada como espécie chave nas florestas neotropicais, a “juçara” atrai grande 

diversidade de fauna que se alimentam de seus frutos, de seu palmito e de plântulas 

(Terborgh, 1986; Hering, 1994; Galleti & Aleixo, 1998; Reis & Kageyama, 2000).  

A palmeira juçara tem a capacidade de produzir frutos durante seis meses no ano, 

até mesmo no inverno, período marcado pela insuficiência de alimentos, principalmente na 

Região Sul e Sudeste do Brasil (Guerra et al.,1984). Nesse sentido, a palmeira juçara contribui 

significativamente para o aumento da biodiversidade da flora local.  

Além de seu destacado papel ecológico, a palmeira juçara possui também um 

importante papel sócio-econômico para comunidades indígenas e quilombolas, está última 

formada por populações tradicionais de descendentes de escravos (Diegues & Viana 2004) 

que desenvolvem práticas produtivas tradicionais, como a roça de subsistência e a coleta de 

produtos florestais, e, entre estes a coleta do palmito juçara (Itesp 1998; Guanaes et AL,. 2004 

), que também ocorre nas comunidades isoladas de caiçaras em regiões de Mata Atlântica ( 

Viana ,1990). 

As populações naturais de E. edulis foram intensamente fragmentadas e, em 

muitas regiões extintas, principalmente porque esta espécie, após seu corte, não se regenera 

por brotações, resultando na morte da planta (Silva Matos & Watkinson 1998, Silva Matos & 

Bovi 2002, Rolim et al. 2006). A redução da população natural de E. edulis em algumas 

regiões, tem  sido tão drástica a ponto de decretar a eliminação da espécie no local (Reis et al., 

2000).  

O extrativismo inconsciente da palmeira E. edulis aconteceu porque além da 

oferta do palmito de excelente qualidade, seu estipe foi muito utilizado como caibros e ripas 

para a construção civil, suas folhas como coberturas temporárias de habitações e seus frutos 
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usados no preparo de um “vinho” semelhante ao do Açaí Euterpe oleracea Mart. (Pio Corrêa, 

1969). Atualmente a palmeira E. edulis faz parte da lista de espécies da flora ameaçada de 

extinção (Brasil, 2008).  

A palmeira E. edulis. demora cerca de seis a nove anos para produzir os seus 

frutos e até 12 anos para a produção do palmito. Aliado a esse fato, a germinação de suas 

sementes é lenta e desuniforme, levando de 29 dias a 14 semanas, o que a predispõe a 

predação e torna o processo de propagação e reintrodução desta espécie custosa e demorada 

(Aguiar,1990; Cardoso; Leite, 2009). 

A regeneração natural de E. edulis. ocorre em “manchas de alta densidade”, em 

consequência da forma de dispersão de suas sementes (autocórica), atingindo um raio de até 

5m da planta-mãe, o que ocasiona um acúmulo de sementes em pequenas áreas (Silva, et al 

2010).  

Nesse contexto, admite-se que aconteça alta concorrência entre as plântulas desta 

espécie, por nutrientes e água, o que justificaria a sua necessidade de associação com fungos 

micorrízicos arbusculares do solo, os quais comprovadamente podem beneficiar o 

crescimento e o desenvolvimento das plantas (Silva;et al, 2009; Sgrott et al. 2012). 

 

5.3 FUNGOS MICORRIZICOS ARBUSCULARES (FMAS) 

 

Os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs) pertencem ao filo Glomeromycota 

e são organismos biotróficos obrigatórios, ou seja, dependentes da associação com as raízes 

das plantas para completar seu ciclo de vida (Schußler et al., 2001). Os FMAs colonizam as 

raízes de mais de 90% das espécies de plantas vasculares, desenvolvendo uma relação 

simbiótica mutualística denominada Micorrízas Arbusculares (MAs) (Siqueira, 1991). Os 

fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) colonizam as raízes, tanto de Gimnospermas, 

quanto de Angiospermas e, até mesmo de alguns representantes das Briófitas e Pteridófitas 

(Moreira & Siqueira, 2002). 

 Os FMAs, quando associados às raízes das plantas, desenvolvem estruturas 

típicas, tais como hifas extra-radiculares, arbúsculos, vesículas e esporos assexuados. As hifas 

se estendem além do sistema radicular da planta e exploram um volume maior de solo 

rizosférico, promovendo maior absorção de água e nutrientes. Os arbúsculos estão localizados 

no interior das raízes e são estruturas bastante ramificadas, de elevada superfície de contato 

com o tecido da planta, onde ocorrem as trocas de nutrientes. (Smith, 2003). As vesículas, 
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também se encontram no interior das raízes e são estruturas de armazenamento de lipídios. 

Finalmente, os esporos são estruturas microscópicas que funcionam como forma de 

reprodução dos fungos, os quais têm a capacidade de germinar e dar origem a novas hifas que 

colonizam o sistema radicular das plantas dando origem a associação. (Smith; Read, 2003; 

Smith, Read, 2008). 

Os FMAs são de generalizada ocorrência no solo de ecossistemas naturais e 

agrícolas onde desempenham importante função porque ao colonizarem as raízes das 

diferentes espécies de plantas contribuem explorando maior volume de solo rizosférico 

aumentando o aporte de água e minerais pelas raízes. Esse benefício é mais evidente em solos 

florestais de baixa fertilidade, como é o caso da maioria dos solos sob florestas tropicais. A 

colonização de plantas por FMAs, nestes solos, pode também influenciar positivamente na 

melhoria das propriedades físicas do solo. Nesse sentido, as hifas do fungo associados ao 

sistema radicular das plantas promovem uma ação direta envolvendo as partículas do solo 

(maior agregação) e uma ação indireta pela produção de proteínas hidrofóbicas relacionadas a 

glomalina, que atua como agente cimentante das partículas do solo (Purin; Klauberg-Filho, 

2010). 

O levantamento das espécies de FMAs que estão presentes na rizosfera de E. 

edulis, em condições de mata secundária em regeneração, bem como os atributos químicas de 

solo favoráveis ao desenvolvimento da associação micorrízica pode resultar em práticas de 

manejo que beneficiem a sobrevivência da espécie, nessas condições, e que favoreçam o 

desenvolvimento de mudas colonizadas por FMAs na re-vegetação de outras áreas de floresta 

em regeneração.(Medina et al, 2012)  

Há uma carência de trabalhos relatando o efeito de FMAs em espécies da família 

Arecaceae, especialmente na espécie E. edulis. Em plantas de Elaeis guineensis Jacq. 

(dendezeiro) constatou-se o efeito benéfico de FMAs na nutrição por fósforo e potássio 

(Carvalho, 1997). Na espécie Bactris gasipaes (pupunha) observou-se que mudas colonizadas 

por FMAs apresentaram aumentos significativos em altura, peso de matéria seca de raiz e 

parte aérea e absorção de nutrientes comparadas às plantas controles, em condições de campo 

(Sudo, et al. 1996). 

A importância dos FMAs para a nutrição, crescimento e desenvolvimento de 

diferentes espécies de palmeiras, tanto na fase de mudas, em casa de vegetação, quanto em 

com condições de campo foi demonstrada por (Carvalho, 1997; Chu, 1999; Ramos-Zapata et 

al., 2006) inclusive para E. edulis (Sgrott et al. 2012).  
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   Em condições de campo, observou-se que mudas de E. edulis colonizadas por 

FMAs, aumentaram sua biomassa total, biomassa de folhas, caule e raízes comparadas as 

plantas não inoculadas, demonstrando que a inoculação de mudas de E. edulis pode ser uma 

alternativa para aumentar a sobrevivência dessa espécie quando introduzidas a campo (Sgrott 

et al. 2012). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTUDO 

 

O presente trabalho foi realizado em fragmento de floresta secundária em 

regeneração com a presença de alta densidade de E. edulis. (palmeira juçara). O fragmento 

florestal está localizado no município de Inconfidentes, Minas Gerais, próximo a Rodovia 

Estadual MG - 290,nas coordenadas (E 370812,229;N 7531945,584-UTM) com altitudes 

variando entre 863 e 970 m. O clima da região, segundo classificação de Köppen (1931), é o 

tipo tropical úmido, com duas estações definidas: chuvosa (outubro/março) e seca 

(abril/setembro), com precipitação pluviométrica média anual de 1500 mm e temperatura 

média anual de 19°C.  

A área total do fragmento é de aproximadamente 22,80 ha, classificado como 

floresta estacional semidecidual montana, circundada por uma matriz de baixa biomassa, com 

Brachiaria decumbens e um pequeno curso d'agua (na porção sul e baixa do terreno), além de 

plantio de Coffea arabica (na porção norte e alta do terreno). 
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     Figura 01- Fragmento de floresta secundária em regeneração com a presença de Euterpe edulis Mart. 

(Fonte:Google earth). 

 

 

3.2. AMOSTRAGEM DE SOLO  

 

No fragmento de floresta, foram escolhidas, ao acaso, 20 plantas de E. edulis 

espaçadas aproximadamente de 15m entre si. Em cada planta, a um metro de seu tronco, 

retiraram-se cinco amostras simples de solo, na profundidade de 0-20, as quais constituíram 

uma amostra composta de aproximadamente 600 g de solo. As amostras foram retiradas com 

auxílio de um trado Holandês. Em seguida, as amostras foram acondicionadas em sacos de 

polietileno e transportadas para o laboratório de biotecnologia do IFSULDEMINAS – 

Câmpus Inconfidentes-MG. 
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3.3. DETERMINAÇÃO DA DENSIDADE DE ESPOROS DE FMA 

 

A extração dos esporos de FMA do solo foi realizada no laboratório de 

biotecnologia do IFSULDEMINAS - Câmpus Inconfidentes-MG. A metodologia empregada 

na extração dos esporos do solo foi o método de peneiramento úmido (Gerdemann; Nicolson, 

1963), utilizando-se 50 g de solo para cada ponto de amostragem (planta), seguida de 

centrifugação em solução de sacarose na concentração de 70%. Para isso, pesou-se 50 g de 

solo de cada amostra e, em seguida o mesmo foi misturado a 1,5 litros de água. Em seguida a 

solução de solo foi passado em peneira de 0,710 e 0,053 mm, nessa ordem. O solo retido na 

peneira de menor malha foi recolhido em tubos de centrifuga, os quais foram centrifugados a 

3000 RPM por cinco minutos. A seguir o sobrenadante foi descartado cuidadosamente e o 

material sólido, retido no fundo do tubo, foi ressuspendido em solução de sacarose 70%. Em 

seguida, os tubos foram novamente centrifugados a 3000 RPM, por 2 minutos, e o 

sobrenadante contendo os esporos, recolhido em peneira de 0, 053 mm, sendo imediatamente 

lavados e armazenados em frascos plásticos, mantidos sob congelamento.  

A identificação dos gêneros e/ou espécies de FMA foi realizado no laboratório de 

microbiologia do solo do departamento de ciência do Solo da Escola Superior de Agricultura 

“Luiz de Queiroz” (ESALQ-USP) – Piracicaba.  

As amostras, contendo os esporos, foram descongeladas e transferidos para uma 

placa canaletada onde foram contados sob microscópio estereoscópico (400 x). Após a 

obtenção do número de esporos de cada amostra, os mesmos foram separados em grupos 

(morfotipos). Em seguida, com os esporos representantes de cada grupo, foram preparadas 

lâminas em resina de álcool polivinílico e glicerol (PVLG), (Morton et al. 1993) e reagente de 

Melzer (Koske; Tessier, 1983). A identificação dos esporos foi realizada em microscópio 

óptico no aumento de 400X comparando-os ao banco de dados de esporo do laboratório de 

microbiologia da ESALQ-USP e o da coleção Internacional de Culturas de Fungos 

Micorrízicos Arbusculares (HTTP://invam.caf.wvu.edu)e descrição das espécies originais.  

Após a identificação das espécies de FMA foi determinada a sua abundância 

relativa no fragmento florestal, usando a equação AR= (Ji / K) x 100, onde AR= abundância 

relativa da espécie i; Ji= número de esporos de cada espécie; K= número total de esporos na 

área amostrada. 

 

http://invam.caf.wvu.edu/
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3.4. TEOR DE UMIDADE 

 

A umidade do solo de cada amostra foi realizada em estufa a 105 °C por 48 horas. 

Para isso, pesou-se 10 g de solo de cada amostra, em balança semi-analítica, sendo estes 

transferidos para estufa de secagem, onde permaneceram a 105 ºC por 48 horas. Em seguida a 

massa de solo seco foi pesada e a percentagem de umidade calculada de acordo com 

metodologia descrita pela Embrapa (1997). O procedimento pra a determinação da umidade 

do solo foi realizada no laboratório de biotecnologia do IFSULDEMINAS - Câmpus 

Inconfidentes-MG. 

 

3.5. ANÁLISE QUÍMICA DO SOLO. 

 

A análise química do solo foi realizada no laboratório de análise química de solos 

do IFSULDEMINAS - Câmpus Inconfidentes-MG. As amostras de solo foram passadas em 

peneiras de malha de 2 mm e homogeneizadas. Em seguida as amostras foram secas ao ar. O 

pH foi determinado em solução de 10 cm
3
 de solo, em água, por potenciometria. O fósforo (P) 

e potássio (K) foram extraído por Mehlich 1, o cálcio (Ca), magnésio (Mg) e alumínio (Al) 

foram extraídos por KCl (1 mol/L). O P foi determinado espectrofotometricamente pelo 

complexo azul de molibdênio e o Ca e Mg por absorção atômica. O hidrogênio + alumínio 

(H+Al) foi determinado por potenciometria em solução de SMP a pH 7,0. O Al foi 

determinado por titulometria com hidróxido de sódio 0,025 mol/L (Raij et al., 2001). A 

matéria orgânica foi determinada por potenciometria após aquecimento a 90 °C por 30 

minutos em mistura com dicromato de potássio e ácido sulfúrico (Embrapa, 1999). 
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A avaliação química do solo (tabela 1) mostrou que o solo sob o fragmento 

florestal apresenta acidez média, provavelmente resultado de valores mais elevados de Ca e 

Mg e médios valores de H + Al (Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, 

1999).Neste valor de pH, a disponibilidade de alumínio é quase inexistente, o que ajuda a 

explicar os valores médios de saturação por bases no solo (50,1%), o que classificaria o como 

de média fertilidade. Os valores de P estão muito baixos, considerando-se esse solo como de 

textura média (observação pessoal) refletindo o alto grau de intemperismo dos solos de 

florestas tropicais o que resulta em baixa disponibilidade desse elemento (Sanches; Logan, 

1992; Zaia et al., 2008), inclusive em solos sob florestas naturais no Estado de Minas Gerais 

(Skorupa et al., 2012).Embora o K seja um elemento muito relacionado aos resíduos vegetais 

e de fácil lixiviação, nestas condições, seus valores foram elevados. Os valores de matéria 

orgânica são baixos comparando-se a outros solos sob mata natural, no estado de Minas 

Gerais (Skorupa et al., 2012),  provavelmente refletindo a baixa decomposição dos resíduos 

da palmeira juçara, dominante nesse fragmento florestal.  
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Considerando-se o total de amostras avaliadas foi recuperado 233 glomerosporos 

do solo na área de estudo (Tabela 2).  Foram encontrados 19 táxons de FMA na área de 

estudo, sendo identificados oito em nível de espécie e 11 em nível de gênero.  Esse resultado 

de diversidade de espécies de FMA corrobora outros trabalhos realizados em condições de 

Mata Atlântica em diferentes localidades, onde o número de táxons variou de 16 a 29 

(Stürmer & Siqueira, 2008).  

Alta diversidade de espécies foi apresentada pelos gêneros Glomus, com 36,8% (7 

espécies), seguida de Acaulospora 31,5% (6), observando-se também a presença de gêneros 

em menor diversidade, tais como Scutellospora 10,5% (2) e Gigaspora 10,5% (2). Estes 

gêneros têm sido reportados como os mais frequêntes em solo de ecossistemas florestais da 

Mata Atlântica (Stürmer & Siqueira, 2008).   

A maior ocorrência dos gêneros Glomus e Acaulospora está de acordo com outros 

trabalhos desenvolvidos em área de Mata Atlântica no Brasil (Carrenho et al, 2001; Aidar et 

al., 2004; Pereira, 2012) e em áreas de floresta tropical em outras partes do mundo (Zhao et 
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al., 2001).  Provavelmente, estes dois gêneros estejam mais adaptados as condições edáficas 

predominantes em solos sob florestas tropicais como no presente estudo (Tabela 1).   

A maior riqueza e abundância relativa na área de estudo apresentada pelo gênero 

Glomus pode estar relacionada aos valores maiores de pH do solo e saturação por bases, 

considerando-se um solo sob floresta (Tabela 1), visto que esta espécie está mais associada a 

solos com menores valores de acidez, enquanto que os gêneros Acaulospora, Scutellospora e 

Gigaspora são mais adaptados a solos ácidos (Stürmer et al., 2006; Zandavalli et al., 2008).  

Deve-se ressaltar que o fungo pode estar presente na área em outras formas, que 

não a de esporos, os quais podem sofrer influência sazonal para sua multiplicação. Outro fato 

importante a ser discutido está relacionado ao elevado número de esporos predados 

encontrados nas amostras (constatação visual) o que pode ter favorecido o gênero Glomus, em 

detrimento dos demais, porque apresentam esporos menores, de parede mais espessas e alta 

capacidade reprodutiva (Sieverding, 1991).  
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O número médio de esporos encontrados na área de estudo foi 12/50 g de solo, 

dentro dos valores encontrados para solos de outras localidades florestais na Mata Atlântica 

(Zangaro & Moreira, 2010). Contudo, há poucos relatos de trabalhos envolvendo fungos 

micorrízicos arbusculares em E. edulis. 

Sgrott et al. (2012) verificaram que a colonização das raízes de E. edulis é  baixa, 

na fase de mudas, apesar de o número de esporos no substrato de produção das mudas chegar 

a 100 esporos /50 mL. Não foi realizada a densidade de esporos em condições de campo. 

Medina et al. (2012) realizaram trabalhos a campo com E. edulis., mas apenas citam a 

colonização desta espécies por FMAs, não apresentando valores de densidade de esporos. 

Dessa maneira, ainda há uma lacuna de informações em relação às espécies de FMAs 

presentes na rizosfera de E. edulis. 
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5. CONCLUSÕES  

 

Foram encontrados 19 táxons de fungos micorrízicos aubusculares associados à 

rizosfera de E. edulis na área de estudo. 

 

A alta diversidade dos gêneros Glomus e Acaulospora  estão associados à 

rizosfera de E. edulis na área de estudo, indicando que espécies desses gêneros estão mais 

adaptados as condições edáficas locais.  
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7. ANEXO DE FIGURAS 

 

7.1 GENEROS DE FUNGOS MICORRIZICOS ARBUSCULARES, ENCONTRADOS NA 

RIZOSFERA DE E. EDULIS EM FRAGMENTO DE FLORESTA SECUNDARIA NO SUL 

DE MINAS GERAIS. 

 

                      

Figura2: Acaulospora rehmii                                       Figura 3: Acaulospora tuberculata 

 

                   

Figura 4:Gigaspora sp                                                   Figura 5: Glomus sp    
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Figura 6: Sscutellospora sp.1                                    Figura 7:Glomus clarum 

 

 

                    

Figura 8: Glomus sp.2                                               Figura 9:Glomus sp.4 

 

 

                      

Figura 10: Glomus sp.5                                              Figura 11: Glomus sp.6              

 

 

                     

Figura 12:Esporocarpo Cacho                            Figura 13:Esporocarpo Cacho                       

 


